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SUPLEMENTO DO JORNAL SEMANAL

Sandra Beatris Bourscheid Kochhann
ARQUIVO PESSOAL

TRÊS DE MAIO - 3 DE MARÇO DE 2023

35 anos, filha de Antônio Marino Bourscheid e 
Clarice Paulus Bourscheid

Casada com Edenardo Fernando Kochhann

Mãe de Joaquim, 7 anos, e Vicente, 1 ano

Natural e residente em Três de Maio 

Escolaridade: Graduada em Administração pela 
Setrem, e MBA em Vendas, Negociação e Resulta-
dos de Alta Performance pela PUCRS

Profissão: Bancária (leia-se Sicredi Noroeste RS/
MG)

Por que optou por esta profissão: Por me 
identificar com o propósito da cooperativa, que 
é gerar uma sociedade mais próspera, e por ela 
proporcionar oportunidade de desenvolvimento e 
crescimento

Hábito de que não abre mão: Encontro com as 
amigas

O negócio do futuro é: O futuro é AGORA. Empre-
ender na internet, proporcionando uma experi-
ência confiável, humanizada e tão real quanto 
presencial

Time de futebol: Grêmio

Seus aplausos vão para: Gentileza e positividade

Nota zero para: Falta de educação e empatia

Opinião sobre as redes sociais: Permite uma 
comunicação instantânea, onde podemos nos 
relacionar com outras pessoas independentemen-
te da distância, compartilhar informações, notícias 
e acontecimentos do mundo em tempo real. É 
a nova “Globo”, porém com mais potência na 
entrega. As redes sociais são, efetivamente, uma 
ferramenta com múltiplas possibilidades; descar-

tar ou não dar a devida atenção seria não aceitar que vivemos em 
plena Era da Informação e do conhecimento. É o meio de comuni-
cação mais eficiente de todos os tempos

Sugestão para melhorias em nossa cidade? Fortalecer sempre 
a educação e continuar gerando mais empregos, proporcionando 
cada vez mais oportunidades para as pessoas aqui empreende-
rem e/ou aqui bem viverem
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Surdo pode? Pode sim!
Superar as dificuldades, traçar um caminho de conquistas e alcançar 
os objetivos. É assim que a três-maiense Keli Krause, 40 anos, vive a 
vida. Surda desde que nasceu, ela não se limitou apenas a aprender a 
se comunicar em Libras. Com esforço e determinação, ela realizou seus 
sonhos e tornou-se a primeira professora de Língua Brasileira de 
Sinais (Libras) da Unipampa com formação em Doutorado.
Filha de Ernani e Telci Krause, a jovem vive há 9 anos em São Borja. 
Conheça a trajetória inspiradora da doutora Keli.  Para a produção dessa 
reportagem, algumas perguntas foram respondidas por e-mail por Keli e 
outras através da interpretação de Telci. 

Descoberta 
da surdez

Telci Krause conta que quan-
do a filha nasceu, nem a família e 
nem os médicos perceberam que 
ela era surda. “Só percebemos 
algum tempo depois, porque 
chamávamos ela pelo nome e ela 
não atendia. Somente quando a 
gente batia no assoalho, que era 
de madeira, ela olhava por causa 
da vibração”, conta a mãe. 

A família procurou alguns mé-
dicos na época e os diagnósticos 
foram dos mais variados. “O pri-
meiro disse que era desatenção, 
que precisava esperar até um 
ano de idade para fazer exames; 
outros diziam que era cedo para 
dar um diagnóstico conclusivo", 
relata.

Após consultar vários profis-
sionais e fazer muitos exames, 
foi constatada a surdez. "No início 
foi um choque. A nossa percep-
ção sobre o surdo era daquela 
pessoa totalmente dependente”, 
diz Telci.

Desde cedo, Keli teve aulas 
com fonoaudióloga e utilizou 
aparelho de surdez, o que acabou 
não surtindo efeito, pois ela tem 
surdez profunda e não DA (de-
ficiência auditiva). “Meu marido 
falou: ‘nós vamos educar ela 
igual a outra criança’, e foi o que 
nós fizemos, sem superprotegê-
-la. Hoje ela é independente. Tem 
carteira de motorista, dirige, leva 
uma vida normal como qualquer 
outra pessoa”, diz a mãe, orgu-
lhosa.

Alfabetização 
em Libras

Aos três anos, Keli passou a 
frequentar a Apae em Três de 
Maio. Lá, a diretora da época, Lur-
dinha Bender, sugeriu que a mãe 
que fizesse o curso de Libras 
para ensinar a filha. 

Assim, Telci fez Magistério, 
aprendeu Libras e começou a 
ensinar Keli em casa.  “Quando 
ela tinha três aninhos, fazíamos 
desenhos e, quando comecei 
a fazer Libras, colocamos um 
alfabeto datilológico (de Libras) 
para ela ir se adaptando. Quando 
ela deitava ou ia tomar mamadei-
ra, olhava e praticava o alfabeto 
com as mãozinhas. Os sinais ela 

foi aprendendo com o tempo. Eu 
colocava a palavra e o sinal junto 
no objeto e ela ia aprendendo a 
se comunicar”, recorda a mãe.

Tempos depois, quando os 
pais tiveram conhecimento da 
Escola de Surdos em Santa Rosa 
- Apada (Associação de Pais e 
Amigos dos Deficientes Audi-
tivos), Keli, na época com sete 
anos, passou a frequentar a es-
cola.  E Telci começou a trabalhar 
na escola, onde ficou por 25 anos. 
Atualmente, ela é aposentada. 

A surdez de Keli não foi empe-
cilho para participar de clubes de 
serviços desde cedo. 

Como a Apada teve muito 
apoio do Lions Clube e do Rotary 
quando foi construída - o Lions 
Internacional doou todos os 
móveis da escola -, a diretora 
da época participava do Lions e 
surgiu a ideia de formar um Leo 
Clube de Surdos. 

O clube foi formado e no 
ano de 2003 Keli foi a primeira 
presidente, sendo que o grupo 
realizou atividades, projetos, auxi-
liando crianças e a comunidade 
local.

Telci acompanhava 
a filha nos primeiros 
meses de faculdade

Ao concluir o Ensino Médio 
na Apada, em 2004, Keli pres-
tou vestibular para Ciências 
de Computação, na Unilasalle 
(Canoas), e Sistemas de Informa-
ção, na Unijuí. Foi aprovada nos 
dois, porém, escolheu a Unijuí por 
não ter condições financeiras de 
morar e estudar em Canoas. Em 
2005, transferiu o curso para a 
Setrem. “Muitas pessoas esta-
vam curiosas, pois eu era a única 
acadêmica surda”, conta.

Como não havia intérprete 
na instituição, Telci passou a 
acompanhar a filha nas aulas 
para traduzir o conteúdo que o 
professor ministrava. 

Por cerca de cinco meses, 
essa era a rotina.  “Neste período 
foi bem puxado. Eu trabalhava na 
escola de surdos em Santa Rosa, 
retornava para Três de Maio e 
noite ia à faculdade para interpre-
tar o conteúdo para minha filha”, 
explica a mãe. 

Como o curso tinha muitos 
termos técnicos, voltados à 

informática, também dificultava a 
comunicação. "Mas a Keli gostava 
muito de estudar, tinha uma 
percepção muito boa e conseguia 
captar muito bem o conteúdo".

Novos desafios
Em 2008 Keli iniciou uma 

nova jornada. Começou o curso 
de Licenciatura em Letras/Libras, 
pela UFSC, polo da UFRGS em 
Porto Alegre. Duas vezes ao 
mês, nos finais de semana, ela 
viaja para a capital gaúcha para 
as aulas presenciais. Já durante 
a semana, cursava Sistemas de 
Informação na Setrem e ainda 
trabalhava na Escola de Ensino 
Médio Concórdia para Surdos, de 
Santa Rosa, onde atuou por 10 
anos.

Keli também ministrou na 
Setrem cursos de extensão de 
Libras nos anos de 2011 e 2012.

O ano de 2012 foi especial 
para a jovem. Ela concluiu dois 
cursos superiores.  No dia 3 de 
novembro foi a conclusão da 
graduação em licenciatura em 
Letras/Libras pela UFSC no Polo 
da UFRGS de Porto Alegre, com 
o TCC sobre 'Materiais e Dinâ-
micas para o Ensino de Libras 
para os Alunos Surdos', e no dia 
8 de dezembro ocorreu a colação 
de grau do curso de Sistemas 
de Informação pela Setrem, que 
teve como tema do TCC Sistema 
Tutorial em Libras para Área de 
Computação.

Início na docência 
na Unipampa

Em 2013 iniciou a trajetória na 
Universidade Federal do Pampa 
(Unipampa) - Campus São Borja, 
na área de Libras. Ela foi aprova-
da em 1° lugar na classificação 
geral de professora do magisté-
rio superior da universidade.

Keli conta que, ao ser apre-
sentada pelo diretor aos alunos 
(ouvintes), eles ficaram assusta-
dos, pois não sabiam como seria 
a comunicação.  

“Mas como é a aula?” Ela 
relata que organizava toda a 
aula no datashow e aplicava o 
conteúdo. "Os alunos foram com-
preendendo e viram que não era 
tão difícil como eles imaginavam. 
A comunicação é a mesma, só 

muda a forma".
Como existem poucos profes-

sores surdos de Libras na região, 
em 2014 Keli concluiu uma 
pós-graduação Latu Sensu – Es-
pecialização Docência em Libras 
pela UTP - Universidade Tuiuti 
do Paraná. “Na área da educação 
estamos em constante busca de 
informações e aperfeiçoamento; 
faz parte do educador. Portanto, 
continuo buscando conhecimen-
to mais aprofundado no ensino 
de Libras para os acadêmicos 
no Ensino Superior e também 
qualidade no currículo."

Mestrado e 
Doutorado

Em 2016 ela iniciou o Mes-
trado em Ciências Sociais pela 
Unisinos (São Leopoldo). A tese 
da dissertação foi “A implemen-
tação para a comunidade surda 
no campo dos meios de comuni-
cação: uma análise comparativa 
Brasil-Argentina”.

Já mestre, Keli retornou à 
universidade. “Voltei com muita 
disposição para continuar o 
trabalho que amo. Quero ensinar 
Libras para mais pessoas, para 
poderem se comunicar cada vez 
mais”, diz.

Já o Doutorado em Ciências 
Sociais iniciou em 2020, na PU-
CRS. A tese “Política Cultural da 
Comunidade Surda: uma análise 
comparativa entre os países sul 
americanos”, foi defendida em de-
zembro de 2022. “O estudo apre-
senta os direitos elementares da 
comunidade surda como minoria, 
com enfoques nas práticas de 
políticas públicas, dentro de uma 
perspectiva do construtivismo 
social, tendo como objetivo ana-
lisar a política para comunidade 
surda e comparar suas mobiliza-
ções em cada país, apresentando 
sua estrutura social da história e 
sua cultura nos processos políti-
cos, e também um sentido mais 
amplo de direitos de surdos no 
âmbito jurídico”, relata a doutora.

A tese foi um desafio para 
Keli, por conta da pandemia de 
Covid-19 entre 2020 e 2022. 
“Escrever esta tese de Douto-
rado no momento da pandemia 
foi desafiador. Não pude viajar 
para realizar a busca de informa-
ções e dados in loco. Consegui 

contato com alguns surdos e não 
surdos de diversos países que me 
enviaram os materiais escritos, 
estatísticos e elementos icono-
gráficos, como a língua espanho-
la traduzida para o português”. 

Também foram objeto de pes-
quisa pessoas estrangeiras, com 
o intuito de que elas pudessem 
repassar as fontes naturais de 
informações, sendo posterior-
mente realizadas entrevistas 
sinalizadas em vídeo (Lengua de 
Señas Uruguaya – LSU e Lengua 
de Señas Venezolana – LSV). 
“Procuramos as informações em 
vídeos do YouTube em línguas de 
sinais diferentes como: Lengua 
de Señas Argentina – LSA, e Len-
gua de Señas Paraguaya - LSPy) 
traduzidas para o português 
escrito”, explica.

Na defesa da tese, Keli revela 
que foi tomada pelo nervosis-
mo. "Eu estava ansiosa para 
ver o que eles falariam. Quando 
terminei minha apresentação, os 
professores doutores de banca 
examinadora, Geder Parzinello 
(Unipampa), Marianne Stumpf 
(UFSC) e Rafael Machado Madei-
ra (PUCRS), começaram a falar e 
pediram só para organizar alguns 
detalhes, e me elogiaram muito. 
A ata da tese final foi aprovada 
‘com louvor’ e fiquei muito feliz”.

Línguas de sinais 
no mundo

A três-maiense, que já apre-
sentou um trabalho no Uruguai, 
diz que as línguas de sinais são 
diferentes de um país para o 
outro. 

Antes de apresentar o traba-
lho, Keli teve contato com uma 
intérprete uruguaia. Na apresen-
tação, ela mostrava o conteúdo 
em português e a intérprete foi 
estudando para haver a troca de 
conhecimento. “O que facilitou 
é que a intérprete já conhecia o 
tema do trabalho”, destaca.

Outro exemplo foi de Hellen 
Phillips, uma surda inglesa que a 
família hospedou por seis meses. 
“Eu mostrava uma palavra no di-
cionário e ela mostrava o sinal da 
palavra na Inglaterra e o mesmo 
com a Libras e português. Assim, 
nós aprendíamos português, 
inglês e as línguas de sinais dos 
países”, relembra.

Atualmente, Keli é professora na Unipampa

ARQUIVO PESSOAL
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Comunidade surda 
se motiva com a 
trajetória de Keli

Conforme Keli, a maioria das 
pessoas tem dificuldade em 
um primeiro contato com um 
surdo, pois não sabe como se 
comunicar. "Elas geralmente 
escrevem em um papel, digitam 
no celular e nos mostram. A 
maioria não conhece Libras”, 
diz a doutora, que há 9 anos 
mora em São Borja. “Na cidade, 
as pessoas não sabiam como 
lidar com uma pessoa surda. 
Mas conforme vão conhecen-
do, percebem que é normal e 
natural, apenas a forma de se 
comunicar é diferente”, avalia.

Segundo Keli, muitos surdos 
começaram a ‘aparecer’, pois 
antes estavam escondidos ou 
não frequentavam a sociedade 
em geral. “Existe uma Asso-
ciação de Surdos na cidade, 
que começou em dezembro de 
2019. Quando os integrantes 
se encontram, fazem curso 
de Libras e a família participa 
também. Além de projetos que 
são desenvolvidos dentro da 
Universidade”, conta.

Na Unipampa há 7 cursos 
com a disciplina de Libras na 
grade curricular. Ela lembra 
que, no curso de Jornalismo, foi 
feito um telejornal, o Pampa 
News, que contou com uma 
janela em que Keli foi intér-
prete, traduzindo em Libras o 
conteúdo produzido na ativi-
dade prática do curso. “Isso foi 
importante para os acadêmicos 
do curso e para a acessibilida-
de”, avalia. Além disso, muitos 
acadêmicos que fizeram a 
disciplina de Libras gostaram 
e se identificaram, e hoje são 
profissionais como professores 

Mãe e filha, em entrevista à reportagem do Jornal Semanal. Telci interpretou a conversa enquanto Keli contava sua 
trajetória de vida

ou interpretes de surdos.
Para Keli, as pessoas que 

têm alguma deficiência não 
podem ficar acomodadas. 
“Elas precisam batalhar pelo 
seu espaço. E é importante 
um modelo. Muitos surdos, ao 
verem outro surdo trabalhando 
e estudando, se sentem moti-
vados a irem em busca de seus 
objetivos, para perceberem que 
têm potencial. Os surdos têm 
sua família, o seu emprego, 
a sua casa, o seu carro, eles 
querem ser independentes”, 
salienta.

Keli conta que quando 
conheceu a comunidade surda 
de São Borja percebeu que a 
maioria não sabia de seus direi-
tos. “Muitos deles me pergun-
tavam: ‘Você tem carro?’, ‘Você 
dirige?’, ‘Surdo pode?’ Pode 
sim. Muitos se espelharam em 
mim e hoje estão fazendo a 
CNH ou já estão dirigindo”.

Acessibilidade 
melhorou, mas há 
mais para avançar

Na área de comunicação, Keli 
avalia que melhoraram muito 
as transmissões em vídeo com a 
legenda, mas ainda falta a tradu-
ção em Libras. “A TVE (emissora 
pública) possui a janela de tra-
dução, mas emissoras privadas 
ainda não. O surdo que não tem 
uma formação em Libras tem 
dificuldade em entender, pois a 
legenda em português se torna 
mais difícil”, explica.

Além disso, na avaliação da 
doutora, ainda existe a falta de 
intérpretes que tenham forma-
ção na área do curso onde irão 
atuar, para facilitar a interpre-
tação para os surdos”, frisa.

Para Keli, muita coisa pode 
e precisa ainda ser melhorada. 
“A acessibilidade na repartição 
pública tem lei, ela é bonita no 
papel, mas não é colocada em 
prática. A conscientização para 
a acessibilidade, para todas 
as deficiências, ainda precisa 
avançar bastante”, pontua a 
doutora. Já na faculdade, Keli 
conta que a inclusão é mais 
fácil, mas no ensino de base é 
bastante deficitário.

Outro ponto é o preconceito 
que ainda existe ao ver uma 
pessoa com deficiência querer 
ter uma vida normal. “Quan-
do fui aprovada no concurso, 
me perguntaram: ‘Você tem 
certeza que quer trabalhar?’ E 
eu respondi: ‘sim, eu quero sim, 
por quê?’ A questão cultural do 
preconceito ainda é muito forte. 
Eu quero mostrar que o surdo 
tem capacidade”, diz.

Conforme Keli, na cidade de 
São Borja, toda vez que ocorre 
algum evento voltado aos sur-
dos há uma divulgação ampla, 
para que as pessoas ouvintes 
enxerguem o que está aconte-
cendo. “No curso de Ciências 
Sociais da PUCRS (nas aulas de 
doutorado), por exemplo, um 
grupo de seis pessoas - três 
surdas e três ouvintes - estu-
dou os filósofos, sociólogos, an-
tropólogos mais recentes que 
não tinham um sinal próprio, 
e então criou sinais para eles. 
Isso é muito importante para a 
comunidade surda, pois facilita 
a comunicação quando se fala 
de conteúdos específicos”.

Seguir no caminho 
dos estudos trará 
recompensas

“A família que tem filho sur-

do não pode superprotegê-lo. É 
importante estimular a criança 
surda a ter uma vida normal. 
E a base é a educação para 
apresentar suas competências, 
mas cada um tem talento dife-
rente; um perfil de profissional. 
Conheci muitos surdos que 
não fizeram uma graduação, 
mestrado e doutorado, e por 
isso trabalham na faxina, na 
produção e serviços gerais das 
empresas. As pessoas surdas e 
não surdas são iguais, somente 
a língua é diferente; no nosso 
caso, utilizando Libras na co-
municação”, diz Keli.

A doutora acrescenta que 

muitos jovens não querem 
estudar em nível superior e 
desistem de buscar melhor 
qualidade de vida. “Tanto para 
surdos, quanto para não sur-
dos, é difícil no início do estudo. 
É demorado, mas depois vem 
a recompensa com uma vida 
melhor e com um bom traba-
lho. As instituições federais 
de ensino superior oferecem 
vários cursos de graduação 
(gratuitos) em todo o Brasil. 
Isso oportuniza uma carreira 
profissional. Uma frase que 
gosto muito é: ‘Nenhum sonho é 
inalcançável e só a educação cria 
pontes indestrutíveis’”.

NATAN TORZESCHI
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“Ainda bem que sempre existe outro dia. E outros sonhos. 
E outros risos. E outras pessoas. E outras coisas...”   Clarice Lispector

Quem sou eu?
Marísia Franzen
- Natural de Três de Maio (amor por esta cidade) 
- Sou farmacêutica Bioquímica Tecnóloga em Alimentos 
- Amo fazer bons passeios 
- Meu maior projeto é uma casa no campo 
- Adoro viajar, um bom filme e um bom espumante 
- Acredito no amanhã que vamos deixar para as nossas crianças 
- Gosto de sentir o vento no rosto 
- Adoro pessoas alegres, felizes e de bem com a vida

Um sim à amizade que 
transcende o tempo, às 

confraternizações e às viagens. A 
cada encontro, a renovação do bem 

querer e da admiração mútua. 
No registro, Vivian Frohlich, 

Maria Antônia Froes, Raquel Diel e 
esta colunista.

A mamãe Lisiane Cappi, depiladora, 
manicure e pedicure (Leia-se Régis 
Klein Cabeleireiro) com o filho Lucas 
Cappi Zdruikoski, em momento de 
zelo e amor, juntos construindo 
memórias!
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Nota 0
- Para os motoristas que são total-
mente sem noção e não respeitam as 
vagas de estacionamento para idosos 
e cadeirantes.
- Para as amizades falsas, que fazem 
você se sentir idiota. Te criticam e fa-
lam mal de você. Quem fala mal de um, 
fala mal de todos.

Nota 10
- Para os colegas dá imprensa. Pro-
fissionais éticos e competentes que 
levam entretenimento, notícia e fatos 
com veracidade e credibilidade.

- Para as pessoas solidárias e volun-
tárias. O bem que você faz ao outro 
retorna em dobro.

26/2 foi dia dessa linda mulher comemorar 
idade nova. Janete Cabral Willig, guerreira, 
bondosa, forte e solidária. O registro é ímpar, 
revela toda a sua beleza interior e a emoção 
quando o momento pede passagem. Saúde, 
paz, alegria e muitas realizações. Felicidades!

Carlos Loro e a esposa Letania com as filhas Giovana 
e Estela Maria. Férias merecidas e bem aproveitadas 
em família. O roteiro foi por Bento Gonçalves, curtindo 
as belas paisagens da serra gaúcha. O registro é na 
Vinícola Cainelle.

O casal Tânia Rotilli Schapowal e Jorge Shapowal (leia-se Indoor 
Sports) curtiu, no Camarote Folia Tropical, o Desfile das Campeãs 
do Grupo Especial do Carnaval do Rio de Janeiro no último sábado, 
dia 25.  O camarote Folia Tropical é um dos mais concorridos. O casal, 
além de estar com outros convidados, também teve a companhia de 
estrelas globais. Tânia e Jorge brindaram a noite com muita alegria, 
diversão e samba na Marquês de Sapucaí.
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- Aluga-se um apartamento localizado na Av. Uruguai, com 
garagem e dois dormitórios, e outro apartamento na Rua Tere-
sa Verzeri, com garagem e dois dormitórios. Tratar pelo fone 9 
9606-2530 ou 9 9998-6040.

- Aluga-se kitnet com sacada e garagem. Tratar pelo fone 9 
9606-2530 ou 9 9998-6040.

- Aluga-se uma sala comercial no centro da cidade de Três de 
Maio, na rua Santo Ângelo n° 558. Tratar com João pelo  fone: 55 
9 9985-0015 e 9 9958-9990.

- Aluga-se sala comercial de 60 m², no centro da cidade de 
Três de Maio, na Rua Expedicionário Bertholdo Boeck n° 16. Tratar 
com João, pelo fone 9 9985-0015 e 9 9958-9990.

- Vende-se Frontier, ano 2014, ótimo estado. Revisões todas 
realizadas na agência. Com 4 pneus novos, IPVA 2023 pago. Tra-
tar pelo fone: 9 9969-3114.

PARABÉNS PARA:

DIA
TRÊS DE MAIO 
E SUA HISTÓRIA

CLEMAR ZIMMERMANN

TENS ALGO PARA ACRESCENTAR À ESSA HISTÓRIA? 
ENTÃO ENVIE UMA MENSAGEM 
PARA (55) 99706-0456  - WhatsApp ou pelo e-mail clemar637@gmail.com

COMERCIAL DOCKHORN S/A

As crianças em primeiro plano são os quatro filhos mais velhos de Germano 
Dockhorn: Walter, Gerda, Theo e mais ao centro, de muletas, Bruno Dockhorn, 
que perdeu uma das pernas quando criança em um acidente em uma serraria

Quando chegou a Buricá, 
em 1922, Germano Do-
ckhorn havia trazido consigo 
uma boa quantia em dinheiro, 
proveniente, provavelmen-
te, da venda das terras da 
família que havia herdado em 
Monte Alverne, distrito de 
Santa Cruz. 

Com um capital de 
13:000$000 (treze mil 
contos de réis), começou 
a levantar a sua própria 
casa comercial, e logo as 
portas da “Casa Germano 
Dockhorn” foram abertas à 
clientela de Buricá.  Com o 
terreno e as instalações, gas-
tou cerca de 9 mil contos de 
réis;  comprou também uma 
carroça com seis cavalos 
que lhe custaram mais dois 
contos, restando-lhe outros 
dois contos para a aquisição 
de mercadorias. 

No estabelecimento, 
comercializavam desde 
alfinetes até munições para 
armas de caça. Além disso, 
vendiam também tecidos, ca-
misas, calças, sapatos, grãos, 
doces, tudo o que pudesse 
ser encontrado nas melhores 
casas comerciais dos gran-
des centros urbanos. 

Os produtos comercia-
lizados na Casa Germano 
Dockhorn eram trazidos de 
Ijuí ou Santo Ângelo, numa 
viagem de carroça que exigia, 
entre ida e volta, 8 dias, por 
estradas quase intransitá-
veis. 

Em 1923, durante a 
revolução, em uma dessas 
viagens a Ijuí, a carroça que 
trazia as mercadorias de 
Germano foi assaltada e os 
bandoleiros levaram não 
só as mercadorias como 

também os cavalos, deixando 
seu carroceiro abandonado 
ao lado da carroça no meio da 
imensidão dos campos entre 
Ijuí e Buricá. Mas isso não o fez 
desanimar, e como muitos co-
lonos não possuíam dinheiro, 
Germano passou a aceitar os 
produtos dos quais eles dispu-
nham em suas propriedades 
em troca; ele disponibilizava 
crédito na loja, que podiam ir 
gastando na medida de suas 
necessidades. 

Os colonos traziam leite, 
banha, tubérculos, grãos, tudo 
o que produziam, e trocavam 
pelos créditos, e, por isso, pra-
ticamente não compravam em 
outros locais, apenas na “Co-
mercial Germano Dockhorn”. 
Assim, Germano Dockhorn 
foi ganhando muita força no 
comércio local, e em épocas 
de colheita, como não tinham 
onde armazenar seus grãos, 
os colonos traziam toda a sua 
colheita para o estabeleci-
mento, onde trocavam pelos 
créditos, que iam gastando 
ao longo do ano.  Uma vez por 
mês, os colonos vinham até a 
vila e faziam suas compras,	

que eram descontadas dos 
créditos que possuíam.

Mais tarde, com colheitas 
fracas, porcos também aca-
baram virando créditos, pois 
ficava difícil alimentá-los, e 
como a criação se limitava ao 
espaço que possuíam, passa-
ram a utilizá-los como moeda. 
À medida que mais leitões 
surgiam, por questões de 
logística, Germano ia anotando 
em uma caderneta o nome 
do colono e a quantidade de 
porcos que deveria retirar na 
propriedade. Quanto tinha um 
bom número de porcos para 
recolher,  um caminhão passa-
va pegando cinco porcos aqui, 
oito porcos dali, mais três em 
outra propriedade mais adian-
te. Os animais recolhidos eram 
imediatamente levados para 
o frigorifico Prenda, em Santa 
Rosa, que arrematava toda a 
produção de suínos na região. 

Com o passar do tempo,  
chegou o momento em que 
Germano acharia que, se 
os criadores de porcos de 
Buricá tivessem seu próprio 
frigorífico, conseguiriam se 
tornar mais competitivos no 
mercado, já que a produção 
suína em Buricá era bastante 
significativa.

 Assim, viria uma nova 
página na história de Três de 
Maio, pois alguns anos depois 
Germano Dockhorn seria um 
dos principais idealizadores 
da “Cooperativa de Produtos 
Suínos de Buricá”. 

Germano Dockhorn ainda 
abriria uma segunda casa 
comercial em Cruzeiro, Santa 
Rosa, que posteriormente fo-
ram chamadas de “Comercial 
Dockhorn S/A”.

Registro do interior da Casa Germano Dockhorn

PARABÉNS PARA:

DIA 3
VERO HAMMES
DIA 4
AFONSO ROHR
ADRIANO GRESELE
MAURO SARTOR
DIA 5
MARCOS PIVATO
ZELI R. DE OLIVEIRA
DIA 7
CLELIA KAISER BENDER
BEATRIZ PANDOLFO

SILVIA ULMANN JEAGER
NILSE PERIM
FRANCISCO W. BORGES
DIA 8
JOVANI A. DE FIGUEREDO
DIA 9
VERA ROBE 
JURANDIR RIFFEL
NELSINDA F. PATSCHE
VALDIR C. MENDONCA
JOAILSON REDEL
VERO HAMMES
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ALUGA-SE
- Apartamento novo, com acabamentos de 1ª linha, no Bairro Planalto, 
próximo a Pizzaria Mordomia.

VENDE-SE
- Vende-se apartamentos amplos, de alto padrão, ainda em fase de construção, 
residencial, com elevador, na Av. Santa Rosa, Residencial Veneza. Consulte valores.
- Vende-se casa de alto padrão, em fase de construção, localizada em frente ao CTG, 
terreno plano, 3 dormitórios sendo 1 suíte, quiosque, piscina e acabamentos de 1ª linha.
- Vende-se chácara medindo 3 hectares, com açude, casa mista com 3 dormitórios, área 
de planta, rica em água (várias vertentes), localizada próximo ao Laticínios Petry.
- Vende-se casa com piscina, 3 quartos, acabamentos de ótima qualidade, Bairro 
São Francisco.
- Vende-se prédio, contendo 4 apartamentos, no Bairro Oriental, valor R$ 540 mil.
- Terreno plano com 405,57m², localizado próximo ao ginásio da escola Cardeal Pacelli.
- Terrenos planos, um ao lado do outro, medindo 453,72m² e 408,73m², localizados 
próximo ao ginásio da escola Cardeal Pacelli.
- Apartamento medindo 111,37m², localizado na Rua Buricá, acabamentos de 
ótima qualidade, sem cobrança de condomínio.
- Salas comerciais e apartamentos à venda na Avenida Senador Alberto 
Pasqualini, próximo ao posto Benedetti.
- Casa com quiosque e piscina aquecida, localizada no Bairro Jardim das Acácias.
- Casa nova em construção, terreno amplo, podendo ser construído mais um imóvel na 
frente.
– Pavilhão na cidade de Ivoti/RS.
- Apartamentos com ótima localização, 3 opções de plantas, 3 e 4 dormitórios 
(opções de suítes), com possibilidade de adquirir mais de um box de garagem.
- Terreno com área de 436,63m² na Avenida Buricá, próximo ao Fórum, com casa 
mista, área aproximada de 187,00m².
- Casa em alvenaria de 75m² + festeiro, pátio fechado, terreno de 246,01m², Bairro 
Guaíra, R$ 215 mil.
- Casa em alvenaria com área de 136,00m², estrutura para 2 pavimentos, ótimo padrão 
(aberturas, porcelanato...), terreno grande com fundações prontas para quiosque 
(estrutura para 2 pavimentos). Ótima localização, lugar tranquilo, Rua Rui Ramos.
- Casa em alvenaria com área aproximada de 170m², terreno de 528,56m², localizada 
na Rua 3 Passos, em Horizontina. Aceita-se troca por terreno ou casa em Três de Maio.
- Chácara localizada próxima a Área Industrial II.
- Atenção investidor: vende-se fração de terras de cultura com área de 
4.588,57m², de frente para a RS- 342.
- Terreno de esquina com área de 565,00m², com casa em alvenaria medindo 
12x13, localizada na Rua Expedicionário Bertholdo Boeck, esquina com Rua Ijuí.
- Terreno sem benfeitorias, ótima localização, Rua Ijuí, com área de 339,00m².
- Terreno sem benfeitorias, ótima localização, Rua Ijuí, com área de 440,00m².

BAIXOU O VALOR
- Ótima oportunidade de Investimento! Possibilidade de adquirir os 3 terrenos 
juntos com 15% de desconto.
- Terreno à venda, localizado em frente a Mecânica Rosso, medindo 387,90m².
- Vende-se casa com quiosque e piscina aquecida, localizada no Bairro Jardim das Acácias.
- Vende-se casa com piscina, 3 quartos, acabamentos de ótima qualidade, 
localizada no Bairro São Francisco.
- Vende-se casa nova em construção, terreno amplo, podendo ser construída mais 
um imóvel na frente.
- Casa localizada no Bairro Oriental, em frente à OAB, com terreno medindo 493,60 m².

       Temos disponíveis terrenos em 
loteamentos novos. Entre em contato.

Avaliações e orientações sobre o seu imóvel, seja para venda, compra ou locação. 
Venha nos visitar e fazer bons negócios!

VENDA
- CASA de esquina no Bairro Planalto, 3 quartos, escritório, festeiro e 2 
vagas de garagem.
- Casa mista, com terreno de aproximadamente 480m, na Avenida Buricá. 
- Casa de 2 andares, ótima localização, com sala comercial de aproxi-
madamente 25m na frente da residência (permuta por área de terra e ou 
apartamento com elevador, sob avaliação).
- Casa perto da Setrem, 2 andares, terreno grande, Rua Avaí, aproxi-
madamente 200m de área construída, terreno de aproximadamente 
500m, (baixou o preço).
- Área de terra de aproximadamente 3 hectares, frente para rodovia, 
perto da cidade de Três de Maio, localização privilegiada, ótima para 
investidor ou construção de galpões. 
- APARTAMENTO NA AVENIDA SANTA ROSA, prédio de esquina, 3 
quartos sendo uma suíte, sala ampla, cozinha, lavanderia, sacada fron-
tal, sacada nos fundos fechada com vidros, com churrasqueira, 1 vaga 
de garagem, apto de aproximadamente 150m, privativo.
- Apto na Cohab, 3 quartos, 2 banheiros, sacada com churrasqueira, 
lareira, ótimo apto. Valor R$ 179.000,00.
- Apto na Cohab, primeira Rua, bem localizado, segundo andar, com 
sacada grande e vaga de garagem, valor de R$ 150.000,00.
- Casa no Bairro São Francisco, quiosque e piscina (somente contrato 
de compra e venda), BARBADA! Valor R$ 190.000,00 (Não fi nancia).
- Casa de esquina no Bairro Sartor 2, quartos, terreno amplo,
 valor R$ 550.000,00.
- Casa de alvenaria, 3 quartos, em Independência, valor R$ 230.000,00, 
recebe-se casa em Três de Maio.
- Terreno com uma casa de madeira no Bairro São Franscisco. 

ALUGUÉIS
- Sala comercial, 110m², no Edifício Cidade Jardim, na Av. Senador Alberto Pas-
qualini.
- Sala comercial, 368m², privativo, na Av. Senador Alberto Pasqualini, Edifício Pa-
norama, Três de Maio. 
- Sala comercial 100m², Edifício Rubi, Rua Mato Grosso, esquina com a Rua Padre 
Cacique. Valor R$ 1.500,00 por mês, mais IPTU.

VENDA
- Apto 1 suíte + 1 quarto, sala estar/jantar, banheiro social, lavanderia, 1 garagem, 
Edifício Rubi R$ 475 mil.
-Casa Alvenaria, 247m², 4 dormitórios, salas, cozinha, piscina com hidro, terraço 
amplo, garagens, Bairro Sol Nascente, Três de Maio-RS.
- Casa 170m², 2 dormitórios, sala estar/jantar, 2 garagens, lavanderia, banheiro, no 

Loteamento Sartor.
- Casa Alvenaria, 182,68m², Terreno 600m², 4 dormitórios, escrit, sala, cozinha, 2 ba-
nheiros, lavanderia, 2 garagens, pomar, jardim, R. Rio de Janeiro, Centro  (PREÇO 
BAIXOU)
- Casa alvenaria, 199m², terreno com 675m², suíte, 2 quartos, salas, cozinha, lavande-
ria, banheiros, garagem. Localizada na Rua Padre Cacique, próximo à Hey Peppers.
- Terrenos números 21 e 22 da quadra 239, situado no loteamento Rossi, Três de 
Maio.
- APARTAMENTOS NA PLANTA – PREÇO DE LANÇAMENTO - EDIFÍCIO MAR-
TINS, 138m², privativo, suíte máster + 2 dormitórios, 2 garagens, Três de Maio.
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SERVIÇOS
TRÊS DE MAIO

TÁXI
DO CARECA

F: 99614-9060
Aceitamos PIX e cartões

OFICINA MECÂNICA
MOTORGIRUS

F: 3535-8953
R. Santa Clara, 15 

UNICAR AUTO SOM
F:3535-1441 / 99956-9397

R. Horizontina, 384
Próximo ao Benedetti

ELETROCAR 
F: 3535 - 2290

Posto autorizado pelo 
INMETRO

para aferição de tacógrafo
BR 472 - Três de Maio-RS

DS MOTORS
Injeção eletrônica, mecânica 

em geral, geometria e 
balanceamento

Rua São Roque, 654
Fones: 3535-2008 

 98463-2000

LAVA CAR MASTER
Lavação simples e completa.

Enceramento e polimento. 
R. Augusto Rutzen 

F: 9 9969-4866 - Karine ou 
Rodrigo

LAVAGEM

A SECO DO PAULO
Sofás, tapetes, carpetes, 

colchões, estofamentos de 
carro, etc.

F: 99954-2395 - R. Buricá, 34

NEI MAGALHÃES
F: 99952-8033

ELETRICISTA E 
ENCANADOR

AUTO ELÉTRICA

Adair Weber - F: 9 8416-7280
facebook.com/Jardinagens-weber

- Limpeza de terrenos; 
- Corte e plantio de 
grama; 
- Poda de árvores;
- Paisagismo;

- Compactação de solo;
- Corte de campos e 
chácaras (corte com 
trator);
- Lavagem de paredes 
residenciais.

JARDINAGEM WEBER

DEVE DECLARAR O IMPOSTO DE RENDA EM 2023 QUEM:
- Recebeu rendimentos tributáveis acima de R$ R$ 28.559,70 no ano, 

ou cerca de R$ 2.380 por mês, incluindo salários, aposentadorias, pensões 
e aluguéis;

- Recebeu rendimento isento, não tributável ou tributado exclusiva-
mente na fonte acima de R$ 40 mil; isso inclui o FGTS (Fundo de Garantia 
do Tempo de Serviço), seguro-desemprego, doações, heranças e PLR;

- Teve ganho de capital vendendo bens ou direitos sujeitos a pagamen-
to do IR;

- Realizou operações na bolsa de valores e vendeu acima de R$ 40 mil 
ou teve ganho de capital acima do limite de isenção;

- Tem bens ou direitos acima de R$ 300 mil em 31 de dezembro de 2022;
- Teve receita de atividade rural acima de R$ 142.798,50.

Imposto de Renda 2023: 
Veja quem é obrigado a declarar

A Secretaria da Receita Federal 
divulgou, no último dia 27, as regras 
do Imposto de Renda 2023, ano-
-base 2022. O prazo de entrega da 
Declaração de Imposto de Renda 
Pessoa Física (DIRPF) 2023 à Recei-
ta Federal vai de 15 de março até 31 
de maio. 

Uma das novidades deste ano é 
que o contribuinte poderá utilizar 
a declaração pré-preenchida já na 
abertura do período de entrega do 
documento. A medida visa minimizar 
erros e oferecer maior comodidade 
aos contribuintes, já que o sistema 
da Receita traz automaticamente 
diversas informações que antes 
precisavam ser preenchidas uma a 
uma pelo declarante, que é respon-
sável por confirmar, alterar, incluir 
ou excluir dados. A meta é aumentar 
de 7,6 para 25% o número de decla-
rações preenchidas a partir desse 
recurso.

 A Receita Federal espera receber 
entre 38,5 milhões e 39,50 milhões 
de declarações dentro do prazo 
estipulado. Já no Rio Grande do Sul, 
a expectativa e de 2,76 milhões. 

Lotes de Restituição
Uma das grandes novidades nos 

lotes da restituição é que o primeiro 
lote sai junto com a finalização do 
prazo de entrega do IR.

O primeiro lote será pago no dia 
31 de maio para os contribuintes que 
entregarem a declaração até o dia 10 
de maio e se enquadrarem na lista de 
prioridade. 

Confira o cronograma dos lotes 
da restituição:
1º lote - 31 de maio;
2º lote - 30 de junho;
3º lote - 31 de julho;
4º lote - 31 de agosto;
5º lote - 29 de setembro.

PRIORIDADE NO RECEBIMENTO DA RESTITUIÇÃO:
- Idosos com idade igual ou superior a 80 anos;
- Idosos com idade igual ou superior a 60 anos, deficientes e portadores 

de moléstia grave;
- Contribuintes cuja maior fonte de renda seja o magistério;
- Contribuintes que utilizaram a pré-preenchida e/ou optaram por rece-

ber a restituição por PIX;
- Demais contribuintes.
A consulta à restituição pode ser realizada na página da Receita Federal 

na Internet e nos aplicativos oficiais da instituição.

Campanha Destinação
O subsecretário de Arrecadação, 

Cadastros e Atendimento da Receita, 
Mário Dehon, destacou a impor-
tância da “Campanha Destinação”. 
Trata-se de um sistema que permi-
te a qualquer cidadão que declara 
seu Imposto de Renda pelo modelo 
completo a enviar parte do imposto 
ao Fundos dos Direitos da Criação e 
do Adolescente (PDCA), dos Direitos 
da Pessoa Idosa (FDPI), atividades 
audiovisuais, na área de cultura, além 
de projetos desportivos e parades-
portivos. 

“É importante destinar parte do 

Imposto de Renda devido. Não custa 
absolutamente nada. O Imposto de 
Renda está a serviço da cidadania”, 
destacou Mário. Empresas que 
declaram o IR pelo critério de Lucro 
Real também podem fazer essa 
destinação, de forma legal e segura, 
dentro dos limites permitidos por lei. 
Ninguém que participar do progra-
ma pagará mais imposto, nem terá 
sua restituição diminuída. O valor 
destinado será somado à restituição, 
atualizado pela Taxa Selic, ou o valor 
será abatido, no caso de imposto a 
pagar.

FONTE: Comunicação Institucional RFB - Superintendência Regional da Receita Fe-
deral do Brasil da 10ª Região Fiscal


